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RESUMO 

 

 
 
 
MARTINS, Ana Laura da Silva. UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
PARA O ENSINO DE ELETRÓLISE NA EDUCAÇÃO BÁSICA. Cuiabá, 2017. 
Dissertação (Mestrado), Programa de Pós- G r a d u a ç ã o  em Ensino de Ciências 
Naturais, Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT. 

 
 
O presente estudo apresenta uma pesquisa sobre o ensino de Eletrólise na 
educação básica através da sequência didática. O objetivo geral foi 
desenvolver uma sequência didática que auxilie o professor de Química no 
planejamento de conceitos químicos, especificamente, no ensino de Eletrólise. 
Assim, motivados pelos referenciais que destacam o uso crítico e intencional 
da experimentação, elaboramos um guia didático com atividades ordenadas a 
partir de atividade experimental para o ensino de Eletrólise, de modo a auxiliar 
professores no desenvolvimento das aulas na educação. A metodologia 
proposta visa contribuir com a prática pedagógica dos professores no ensino 
experimental de Química de maneira a contemplar uma abordagem inovadora, 
contextualizada e de fácil aplicação nas aulas. Com essas pretensões partimos 
primeiramente para uma pesquisa bibliográfica sobre o tema em livros didáticos 
e pesquisas publicadas na Revista Química Nova na escola (QNesc) mais 
especificamente na seção “Experimentação no Ensino de Química” e o banco 
de dissertações e teses da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). Nesse sentido, também investigamos a abordagem do 
conceito de Eletrólise nas atividades experimentais dos Livros Didáticos de 
Química (LDQs) aprovados no Programa Nacional do Livro Didático ano 2015 
(PNLD-2015). A partir disso, propõe-se a seguinte problemática: Quais as 
contribuições do Guia didático destinado ao ensino de Eletrólise na prática 
pedagógica dos professores de Química na educação básica? Em termos de 
estrutura, destacamos que na abordagem teórica, apresentamos uma breve 
reflexão sobre o processo de aprendizagem defendido por Vygotsky para 
valorizar a prática dinâmica-interativa. Os estudos apontam que as atividades 
experimentais favorecem a aprendizagem de conceitos químicos e são 
relevantes para o ensino e aprendizagem utilizando materiais alternativos e kit 
experimental. Os resultados obtidos nesta investigação atestam que os sujeitos 
da pesquisa aprovaram o produto educacional e acreditam no potencial 
didático quando informaram que o utilizariam para preparar atividades e 
aperfeiçoar a qualidade do ensino. É possível afirmar que a metodologia 
utilizada torna o produto educacional validado para o ensino de Eletrólise e que 
os aspectos técnicos e pedagógicos deste haverá contribuição significativa 
para um ensino de qualidade e formação de alunos mais ativos. 
 
 
 

 
Palavras-chave: Ensino de Eletrólise; Experimentação; Sequência didática 
 



 

 

 

 
ABSTRACT 

 

 
 

MARTINS, Ana Laura da Silva. A PROPOSAL OF DIDACTIC SEQUENCE FOR THE 
EDUCATION OF ELECTROLYSIS IN BASIC EDUCATION. Cuiabá, 2017. 
Dissertation (Masters), Post - Graduate Program in Natural Science Education, Federal 
University of Mato Grosso - UFMT. 

 
 
The present study presents a research on the teaching of Electrolysis in basic 
education through the didactic sequence. The general objective was to develop 
a didactic sequence that would help the Chemistry teacher in the planning of 
chemical concepts, specifically in the teaching of Electrolysis. Thus, motivated 
by references that highlight the critical and intentional use of experimentation, 
we elaborated a didactic guide with activities ordered from experimental 
activities for the teaching of Electrolysis, so that auxiliary teachers without the 
development of classes in education. The proposed methodology aims to 
contribute to the pedagogical practice of teachers without experimental teaching 
of Chemistry in order to contemplate an innovative approach, contextualized 
and easy to apply in class. With these pretensions we start first for a 
bibliographical research on the subject in didactic books and published 
researches New Chemical Comparison in the school (QNesc), more specifically 
in the section "Experimentation in Chemistry Teaching" and dissertation and 
thesis bank of the Coordination of Personal Improvement of Higher Education 
(CAPES). In this sense, we also investigated an approach to the concept of 
electrolysis in the experimental activities of Didactic Chemistry Books (LDQs) 
approved in the 2015 National Textbook Program (PNLD-2015). From this, the 
following problem is proposed: What contributions of the didactic guide for the 
teaching of electrolysis in the pedagogical practice of chemistry teachers in 
basic education? In terms of structure, detachments on the internet, we present 
a brief reflection on the learning process advocated by Vygotsky to value the 
dynamic-interactive practice. The studies indicate that as experimental activities 
favor the learning of chemical concepts and are relevant for teaching and 
learning, using alternative materials and experimental kit. The results obtained 
in this investigation attest that the research subjects approved the educational 
and teaching product without educational potential when informed that it is a 
program to prepare and improve the quality of teaching. It is possible to affirm 
that the methodology used makes the educational product validated for the 
teaching of Electrolysis and that the technical and pedagogical aspects of this 
will make a significant contribution to quality teaching and training of more 
active students. 
 
 

 
 
 
Keywords: Electrolysis teaching; Experimentation; Didactic Sequence.
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INTRODUÇÃO 
 

 

O desafio do professor de propor aprendizagem ativa aos estudantes 

na busca de transformá-los em cidadãos críticos e participativos na sociedade 

perpassa pela busca de estratégias e pesquisas que estimulem a motivação e 

o interesse pela aprendizagem. Nesse sentido, a metodologia empregada pelo 

professor deve ser revisada de modo que contemple atividades inovadoras e 

contribua para a formação de cidadãos críticos. 

Um ensino distante da realidade do estudante, contribui para suscitar 

questionamentos por parte deste sobre os reais objetivos do estudo da 

Química. Merçon (2003, p.1) acrescenta ainda que assim “além de desmotivar 

o aluno, não se atinge o objetivo de formar um cidadão crítico, que pode 

discutir as questões cruciais das quais a Química participa no mundo 

moderno”. 

Assim, das muitas possibilidades de pesquisas desenvolvidas no 

ensino de Química para contribuir com a prática pedagógica do professor, 

destacamos o papel da experimentação na construção do conhecimento 

científico. E, nos apoiamos em Giordan (1999, p. 43) para dizer que: 

 
É de conhecimento dos professores de Ciências o fato de a 
experimentação despertar um forte interesse entre alunos de 
diversos níveis de escolarização. Em seus depoimentos, os alunos 
também costumam atribuir à experimentação um caráter motivador, 
lúdico, essencialmente vinculado aos sentidos. Por outro lado, não é 
incomum ouvir de professores a afirmativa de que a experimentação 
aumenta a capacidade de aprendizado, pois funciona como meio de 
envolver o aluno nos temas em pauta.  
 

Motivados pelos referenciais que destacam o uso crítico e intencional 

da experimentação, elaboramos um guia didático com atividades ordenadas a 

partir de atividade experimental para o ensino de Eletrólise, de modo a auxiliar 

professores e futuros professores no desenvolvimento das aulas na educação 

básica a partir desse conceito.  
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A metodologia proposta visa contribuir com a prática pedagógica dos 

professores no ensino experimental de Química de maneira a contemplar uma 

abordagem inovadora, contextualizada e de fácil aplicação nas aulas.  

O conceito escolhido se deu devido à importância da Eletrólise em 

situações cotidianas tais como: nas indústrias de extração de minerais, em 

processos para obtenção de vários elementos químicos; na galvanoplastia, 

utilizados em procedimentos estéticos; na extração comercial do alumínio e em 

aplicação nas diversas áreas (Odontologia, Engenharias Elétrica e Mecânica, 

Tecnologia Nuclear).  

Vale destacar que a Eletrólise é definida como um processo que 

separa os elementos químicos de um composto através do uso da eletricidade, 

ou seja, uma reação de oxirredução oposta àquela que ocorre numa célula 

eletrolítica.  

De maneira sumária, procede-se primeiro à decomposição (ionização 

ou dissociação) do composto em íons e, posteriormente, com a passagem de 

uma corrente contínua através destes íons, são obtidas as substâncias simples 

(FRANÇA et al., 2012, p. 3). 

Com essas pretensões partimos primeiramente para uma pesquisa 

bibliográfica sobre o tema em livros didáticos e pesquisas publicadas na 

Revista Química Nova na Escola (QNesc) mais especificamente na seção 

“Experimentação no Ensino de Química” e o banco de dissertações e teses da 

Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES). Nesse 

sentido, também investigamos a abordagem do conceito de Eletrólise nas 

atividades experimentais dos Livros Didáticos de Química (LDQs) aprovados 

no Programa Nacional do Livro Didático ano 2015 (PNLD-2015). 

A investigação realizada em livros didáticos (LD) justifica-se por serem 

estes materiais educativos frequentemente utilizados pelos professores. Assim, 

Melzer e colaboradores (2008) afirmam que, o livro didático apresenta-se como 

um importante instrumento, não só de apoio, mas de uso cotidiano da vida 

escolar por servir como base teórico-metodológica para os professores e de 

base teórica para os alunos. 

A partir disso, propõe-se a seguinte problemática: Quais as 

contribuições do Guia didático destinado ao ensino de Eletrólise na prática 

pedagógica dos professores de Química na educação básica?  
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Em termos de estrutura, esta dissertação encontra-se organizada e 

distribuída da seguinte maneira:  

No Capítulo I: Sobre a Pesquisa apresenta-se a trajetória acadêmica 

e profissional da pesquisadora, mencionando o caminho percorrido no 

desenvolvimento da pesquisa. Aborda ainda, a opção metodológica pautada 

numa abordagem qualitativa, os sujeitos da pesquisa e instrumentos de coletas 

de dados.  

Ao longo do Capítulo II: Abordagem teórica, apresentamos uma 

breve reflexão sobre o processo de aprendizagem defendido por Vygotsky para 

valorizar a prática dinâmica-interativa; encontra-se ainda a abordagem do 

conceito do conceito de Eletrólise nos Livros didáticos de Química-PNLD ano 

2015 e publicações da Revista QNesc e CAPES.  

O Capítulo III: Produto Educacional, complementa a metodologia de 

pesquisa, explorando o conceito de Eletrólise numa perspectiva 

contextualizada nas atividades propostas no produto educacional. 

Em Resultados e Discussões discorremos acerca dos dados 

coletados no levantamento das análises. Assim, apresentamos os registros 

dessa investigação a respeito dos questionários aplicados.  

Finalmente, nas Considerações finais estabelecemos discussões 

mais conclusivas a respeito da pesquisa desenvolvida. Entendemos que o 

assunto não se esgota e que as discussões sobre a temática podem e devem 

ser ampliadas na medida em que a pesquisa no campo do ensino de Química 

desenvolva novas metodologias e novas ferramentas didáticas destinadas ao 

ensino do conceito de Eletrólise. 
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CAPÍTULO I - SOBRE A PESQUISA 

 

Descreve-se neste capítulo, a trajetória acadêmica e profissional da 

pesquisadora e justifica-se os métodos adotados no desenvolvimento do 

produto educacional destinado ao ensino de Eletrólise através de atividades 

ordenadas com abordagem contextualizada. Apresenta-se a pesquisa 

realizada, especificamente no que diz respeito à opção metodológica e 

descreve-se o problema investigado. 

1.1 TRAJETÓRIA DA PESQUISADORA  

 

Desde os anos iniciais da Educação básica até o ensino médio estudei 

em uma escola privada no interior de Mato Grosso, município de Poconé. 

Ainda no ensino médio, uma disciplina em especial me inquietava - a Química, 

disciplina que, naquele momento, não dispunha de professor habilitado na 

área.  

Diante da evidente aspiração e maior afinidade pelas disciplinas de 

exatas, em 2005 conclui o ensino médio e me inscrevi no vestibular para 

concorrer uma vaga na Universidade Federal de Mato Grosso, especificamente 

em licenciatura plena em Química.  A decisão pelo curso de licenciatura 

baseou-se na carência de profissional habilitado em Química no município de 

origem, pela facilidade em auxiliar colegas em suas dúvidas durante as aulas 

e/ou em grupos de estudos extraclasse e sempre expressando o desejo de 

trilhar os caminhos da docência. Assim, conquistei a tão almejada vaga numa 

Universidade Federal e novos desafios deveriam ser enfrentados, dentre eles, 

morar longe dos pais, na capital e as lacunas de aprendizagem.  

Recordo que, os primeiros semestres foram desafiadores. Dificuldades 

de aprendizagem dos conteúdos apresentados, deslumbramento e ansiedade 

ao conhecer um laboratório de Química ou ainda, na realização das atividades 

experimentais. Com auxílio de professores e dos colegas, fui superando as 

dificuldades e conquistando espaço nos laboratórios de pesquisa da instituição. 

Assim, durante a passagem pela academia surgiu a oportunidade de 

trabalho por dois meses em um laboratório de Modelagem molecular no 
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Laboratório de pesquisa em Físico-Química. Em seguida, um edital do 

Laboratório de Pesquisa em Ensino de Química (LabPEQ) disponibilizou vagas 

para participar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência 

(PIBID). Assim, registro aqui a relevância deste Programa que muito contribuiu 

na consolidação da minha identidade docente e na qual adquiri várias 

experiências gratificantes como nos estágios, monitorias, eventos científicos e 

grupos de estudos. 

Conclui a graduação em Licenciatura Plena em Química em julho de 

2010. Já em agosto do mesmo ano, comecei a trabalhar em um colégio da 

rede particular de Cuiabá, em turmas de ensino fundamental anos finais e de 

ensino médio. Durante o desenvolvimento da minha prática docente, passei a 

observar o ambiente escolar e como a minha participação no PIBID foi de suma 

importância para minha formação. Nessa oportunidade, em fevereiro de 2014 

fui convocada a assumir o concurso da Secretaria de Estado de Educação de 

Mato Grosso, como docente em Química no município de Poconé.  

Na perspectiva de sempre buscar alternativas didático-pedagógicas 

que favoreceram o ensino-aprendizagem dos meus alunos, aperfeiçoamento 

dos meus conhecimentos científicos e atualização profissional, ingressei em 

2015 no Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Naturais na UFMT.  

Ao decidir pelo referido mestrado, considerei alguns fatores de 

interesse, dentre eles, o formato profissional, instituição confiável e o privilégio 

de contar com uma notável equipe docente. Porém, as conciliações de trabalho 

em duas escolas lotadas em cidades distintos e as dedicações aos estudos 

fizeram-me optar no desligamento do colégio particular.  

Assim, durante dois dias semanais eu deslocava a capital para assistir 

as aulas do mestrado e retornava ao interior para cumprir minha carga horária 

de trinta horas/semanais como docente. O não afastamento da jornada de 

trabalho perante SEDUC justificou-se pelo período probatório.  

Nesse sentido, deu-se início a investigação para o desenvolvimento do 

projeto de pesquisa. A escolha do tema partiu-se da inquietação da 

pesquisadora quanto aos conteúdos trabalhados na segunda série do Ensino 

médio. Pois, percebia certo incomodo dos colegas professores no 

planejamento das aulas envolvendo os conteúdos desta série e, observava que 

a Eletrólise na maioria das vezes não era abordada ou apenas citada.  
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A justificativa pautava-se na falta de tempo ou classificado como 

conteúdo não relevante. Pois, este conceito químico era trabalhado no final do 

último bimestre letivo juntamente com o conteúdo de Pilhas. Consideremos 

ainda a dificuldade de passar esse conteúdo devido à outros fatores: 

desinteresse dos alunos ou receio do professor com esse conteúdo. Assim, a 

prioridade no planejamento dos professores estava em abordar de modo 

efetivo o conceito de Pilhas. Nessa perspectiva, buscando viabilizar e facilitar a 

prática didática dos professores propomos atividades ordenadas e 

contextualizadas para o ensino de Eletrólise na educação básica. 

Por conseguinte, ressalto que não foi uma caminhada fácil e, sim, um 

percurso que, por muitas vezes, parecia infinito. Pois, conciliar família, trabalho, 

vida pessoal e, principalmente, a escrita da dissertação foi um grande desafio. 

No que tange as dificuldades, só aumentaram a certeza que somos capazes 

quando queremos e da relevância deste mestrado em minha vida.  

Destarte, frente a estes registros apresentamos no próximo subitem o 

início da estruturação do nosso estudo realizado neste Programa. 

 

1.2 O PROBLEMA INVESTIGADO 

 

Considerando que este estudo visa viabilizar com o ensino de Química, 

decidimos construir um Guia didático com atividades experimentais destinada 

ao ensino do conceito de Eletrólise. Desta forma, foi realizada uma revisão 

bibliográfica em livros didáticos e pesquisas publicadas na QNesc e CAPES. 

Nesse sentido, apresentamos a questão central que norteia este 

estudo: Qual a contribuição do guia didático destinado ao ensino de 

Eletrólise na prática pedagógica dos professores de Química na educação 

básica? A partir da problemática apresentada, desdobram-se outras questões:  

1. Como os livros didáticos de Química abordam o conteúdo de 

Eletrólise, quanto aos aspectos didáticos-pedagógicos? 

2. Como deveria ser elaborada esta ferramenta didática de modo que 

contemple as atividades experimentais? 

1.3 OBJETIVOS  
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1.3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver uma sequência didática que auxilie o professor de Química no 

planejamento de conceitos químicos, especificamente, no ensino de Eletrólise.  

 

1.3.2 Objetivos específicos  

1. Estruturar a ferramenta didática com atividade experimental e considerando a 

contextualização no ensino de Química sobre a temática Eletrólise; 

2. Relacionar o conteúdo de Eletrólise com atividades ordenadas, planejadas e com 

abordagem contextualizadas; 

3. Avaliar o guia didático em conjunto com os sujeitos da pesquisa, relacionando-o 

com a prática pedagógica.  

4. Investigar as contribuições que o guia didático pode proporcionar para o ensino do 

conceito de Eletrólise na prática pedagógica dos professores de Química da 

educação básica. 

 

1.4 A OPÇÃO METODOLÓGICA 

 

A metodologia de pesquisa realizada nesse trabalho apresenta 

abordagem qualitativa, pois: 

Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa 
ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e 
conversas, e de complexo tratamento estatístico. As questões a 
investigar não se estabelecem mediante operacionalização de 
variáveis, sendo, outrossim, formuladas com o objetivo de investigar 
os fenômenos (sic) em toda a sua complexidade e em contexto 
natural. (BOGDAN E BIKLEN, 1994, p. 16). 

 
Assim, para Bogdan e Biklen (1994) na pesquisa qualitativa o processo 

se destaca em relação ao produto, de modo que o significado dado aos entes 

recebe maior relevância do pesquisador. Portanto, esta pesquisa oportunizou a 

obtenção de dados descritivos através do contato direto entre pesquisador e o 

objeto da pesquisa.  

Conforme acrescentam Martins e Bicudo (1989, p. 24), “constituir os 

acontecimentos da vida diária, situando o próprio pesquisador diante dos 

fenômenos desvelados pelo ser, é a adoção de uma forma particular de 
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pesquisa: a pesquisa qualitativa”. Nessa perspectiva, algumas características 

definem esta pesquisa: 

i: a fonte direta de dados é o ambiente natural, constituindo o 
investigador o instrumento principal; ii: a investigação qualitativa é 
descritiva; iii: os investigadores qualitativos interessam-se mais pelo 
processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos; iv: os 
investigadores qualitativos tendem a analisar seus dados de forma 
indutiva; v: o significado é de importância vital na abordagem 
qualitativa, é de interesse o modo como as pessoas dão sentido às 
suas vidas (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 47). 

 
Evidenciando que, nem todas as características devem estar 

necessariamente contempladas no estudo. Portanto, foram considerados nesta 

pesquisa os itens: (i) os estudos qualitativos ponderam o ambiente natural a 

escola e o pesquisador como o principal instrumento da pesquisa; (ii) os dados 

apresentados pelos sujeitos da pesquisa relatam fielmente a forma que o 

investigador registrou suas observações; (iii) a pesquisadora explorou 

detalhadamente o processo que formam as definições dos sujeitos e como são 

estabelecidos; (iv) como os dados são analisados indutivamente, não 

consideramos esta característica; (v) o resultado dos instrumentos de coletas 

de dados serviram para compreender o processo avaliativo realizado pelos 

sujeitos da pesquisa. 

Ademais, verifica-se que “a validade em pesquisas qualitativas parece, 

assim, ser mais ampla e pormenorizada, embora menos mensurável 

quantitativamente” Ollaik e Ziller (2012, p.229).  

 

1.5 INSTRUMENTOS DE COLETAS DE DADOS 

 
Calado e Ferreira (2004) apresentam que o fato do investigador 

qualitativo se utilizar de diferentes instrumentos para coletar os dados irá 

permitir a ele obter informações em contextos diferentes de uma mesma 

situação. 

Desta maneira, destacamos que: 

Qualquer que seja o instrumento utilizado, convém lembrar que as 
técnicas de interrogação (questionário, entrevista e formulário) 
possibilitam a obtenção de dados a partir do ponto de vista dos 
pesquisados. Assim, o levantamento apresentará sempre algumas 
limitações no que se refere ao estudo das relações sociais mais 
amplas, sobretudo quando estas envolvem variáveis de natureza 
institucional. Gil (2002, p.115). 
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Pautados nessa abordagem, utilizamos os seguintes instrumentos para 

coletas de dados:  

Avaliação dos Livros Didáticos – de Química aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) ano 2015, na série em que abordava o 

ensino de Eletrólise, partindo de critérios previamente estabelecidos pelos 

pesquisadores. 

Análise de publicações QNesc e CAPES– essas pesquisas englobam a 

Revista QNesc mais especificamente na seção “Experimentação no Ensino de 

Química” e o banco de dissertações e teses da Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES). Tendo como objetivo, 

investigar a recorrência de pesquisas envolvendo o ensino de Eletrólise.  

Questionário I (Apêndice A) – destinado aos sujeitos da pesquisa que 

englobam os professores supervisores e os bolsistas do PIBID do curso de 

Licenciatura Plena em Química na Universidade Federal de Mato Grosso. Esse 

questionário teve por finalidade de identificar e construir o perfil dos sujeitos da 

pesquisa, averiguando qual concepção sobre Ensino de Química, 

especificamente, conceito de Eletrólise, contextualização e atividades 

experimentais com materiais alternativos. Assim, o questionário foi aplicado 

diretamente aos pibidianos que compõem o Programa em QUÍMICA/UFMT de 

2017. 

 Questionário II (Apêndice B) – aplicados aos sujeitos referentes no 

Questionário I. Assim, o Questionário II em como objetivo avaliar e viabilizar a 

proposta metodológica de um guia para o ensino de Eletrólise através da 

sequência didática para o ensino do conceito de Eletrólise na educação básica. 

Assim sendo, tal questionário é composto por alguns critérios de avaliação 

quanto aos aspectos técnicos e pedagógicos. Portanto, o questionário foi 

encaminhado aos avaliadores da pesquisa via e-mail juntamente com o arquivo 

digital do produto educacional.  

1.6 SUJEITOS DA PESQUISA 
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Os sujeitos da pesquisa são os integrantes do PIBID do curso de 

Licenciatura Plena em Química da Universidade Federal de Mato Grosso, 

campus Cuiabá. Nesta pesquisa participaram 09 bolsistas do 

PIBID/Química/UFMT, e 02 professores supervisores.  A definição dos sujeitos 

foi determinada pelas pesquisadoras, pois os mesmos estão envolvidos com 

pesquisas relacionadas ao ensino de Química, são participantes em atividades 

nas escolas de educação básica, especificamente, escolas públicas, além de 

estarem em diferentes semestres.  

A fim de avaliar o produto educacional proposto neste estudo, os 

sujeitos da pesquisa têm como desígnio verificar a viabilidade da proposta de 

ensino destinado ao tema Eletrólise. Sendo que este produto pode ser um 

material didático de apoio ao docente em Química.  

Nessa perspectiva, é mister investigar se a partir de atividade 

experimental proposta no guia contemplam a promovem a aprendizagem de 

conceitos químicos e quais as potencialidades deste produto na prática 

pedagógica dos docentes na visão dos sujeitos da pesquisa. 

Para a análise de dados e descrição dos relatos, os sujeitos envolvidos 

nesta pesquisa serão identificados como: os bolsistas PIBID/Química/UFMT 

em A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8 e A9 e professores da educação básica em 

A10 e A11. 

1.7 ANÁLISES DE DADOS 

 
Bogdan e Biklen (1994, p.205) expõe que a análise de dados é “o 

processo de busca e de organização sistemática de transcrições de 

entrevistas, de notas de campo e de outros materiais que foram sendo 

acumulados”. Assim, essa pesquisa implica:  

 
Uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem 
objetos de pesquisa, para extrair desse convívio significados visíveis 
e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível e o 
autor interpreta e traduz em um texto zelosamente escrito, com 
perspicácia e competência cientifica, os significados patentes ou 
ocultos do seu objeto de pesquisa (CHIZZOTTI, 2003, p.222). 

 
 Com essas pretensões partimos primeiramente, para escolha da 

temática a ser investigada. Acreditamos que o ensino de Eletrólise deve ser 

mais explorado nas aulas de Química, pois, está presente em situações 
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cotidianas dos estudantes e deve apoiar-se na contextualização para atingir 

maior compreensão e envolvimento dos mesmos nas aulas. 

A seguir ressaltamos algumas das aplicações da Eletrólise presentes 

no processo de obtenção do gás Cloro e Hidróxido de sódio a partir da solução 

aquosa de Cloreto de sódio (atividade importante economicamente); na 

galvanoplastia que se utiliza do processo de Eletrólise para recobrimento 

metálico de objetos ou ainda a remoção de ferrugem dos objetos metálicos; a 

aplicação em procedimentos estéticos como remoção de pelos corporais; na 

produção de alumínio (presente na composição das latas). 

Deste modo, a partir dos dados analisados nos Livros Didáticos de 

Química e pesquisas nas publicações da QNesc foi possível estabelecer uma 

discussão sobre o ensino de Química através das atividades experimentais, 

contextualização, dos recursos didáticos e da abordagem do livro didático na 

construção do conceito sobre Eletrólise. 

Com o propósito de identificar e construir o perfil dos sujeitos da 

pesquisa, a coleta de dados teve início com o Questionário I. Sequencialmente, 

aplicou-se o Questionário II com o intuito de coletar informações sobre 

aspectos técnicos, pedagógicos e bem como as potencialidades do produto 

educacional. 

Os resultados das análises que envolvem os questionários e validação 

do produto educacional serão discutidos no Capítulo IV da presente 

dissertação.  

O produto educacional é parte integrante desta dissertação e um dos 

requisitos para a obtenção do título de mestre em Educação em Ciências 

Naturais, do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais, 

área de concentração ensino de Química da UFMT. 

A CAPES (2012) reforça o exposto acima quando apresenta que nos 

mestrados profissionais deve, essencialmente, apresentar um produto 

educacional que seja majoritariamente disseminado, analisado e utilizado por 

outros professores. Acrescenta ainda que, esse produto pode ser: mídias 

educacionais; protótipos educacionais; propostas de ensino; material textual; 

material interativo ou atividades de extensão.  

Assim, motivados por atividades com abordagem contextualizada e de 

fácil aplicação, elaboramos o produto educacional para o ensino de Eletrólise 
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através da sequência didática, com propósito de contribuir com a prática 

pedagógica dos docentes de Química e com o processo de ensino-

aprendizagem de conceitos químicos na educação básica.  

Desta forma, a elaboração do material textual envolveu questionários, 

atividade experimental utilizando-se de materiais alternativos, textos com 

abordagem contextualizada e exercícios que se embasa nas Orientações 

Curriculares para Área de Ciências da Natureza e Matemática do Ensino. 

Portanto, no próximo capítulo apresentamos a dimensão teórica que 

fundamenta esta pesquisa. 
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CAPÍTULO II – ABORDAGEM TEÓRICA 
  

Fundamentados na teoria proposta por Lev Semenovich Vygotsky 

(1896-1934) em que enfatiza os processos sócio-históricos no crescimento do 

aluno, apresentamos a seguir uma breve reflexão sobre o processo de 

aprendizagem defendido por este autor. Adicionalmente, há de se considerar 

neste capítulo as estratégias didáticas utilizadas para valorizar a prática 

dinâmica-interativa no processo de ensino e aprendizagem do tema Eletrólise 

na educação básica. Para tanto, quanto ao estudo realizado nos livros 

didáticos aprovados no PNLD ano 2015 foi em relação às abordagens, 

atividades experimentais e contextualização no ensino do conceito de 

Eletrólise. Faz-se necessário uma pesquisa nas publicações da QNesc e 

CAPES com intuito de investigar a recorrência de estudos voltados ao tema em 

discussão nesta dissertação. 

 

2.1 BREVE REFLEXÃO SOBRE A TEORIA DE APRENDIZAGEM 
DE VYGOSTKY  
 

De acordo com as ideias de Vygostsky “o aprendizado e o 

desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida da 

criança” (VYGOTSKY, 1984, p. 110). Nesse contexto, o aprendizado está 

profundamente ligado ao desenvolvimento. Portanto, vale ressaltar que: 

 
[...] a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma 
correta organização da aprendizagem da criança conduz ao 
desenvolvimento mental, ativa todo um grupo processos de 
desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a 
aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um momento 
intrinsecamente necessário e universal, para que se desenvolvam na 
criança essas características humanas não naturais, mas formadas 
historicamente (VYGOTSKY, 1998, p. 115). 
 

Nessa direção, quanto à aprendizagem escolar o autor considera não 

obrigatório que o rumo da aprendizagem e do desenvolvimento pré-escolar 

estejam na mesma direção. Acrescentando ainda que o desenvolvimento pode 

ocorrer aleatoriamente dentro de um padrão da espécie ao passo que a 

aprendizagem apresenta de forma sistemática (VYGOTSKY, 2001).  
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No processo de ensino-aprendizagem defendido por Vygotsky a 

intenção é de “valorizar a prática dinâmica-interativa e, desse modo, motivar a 

interação/mediação entre os sujeitos e o uso da linguagem, bem como, 

provocar avanços, argumentação e formação de conceitos científicos (LIMA, 

2016, p.4)”. Reafirmando assim, o que os estudos críticos apoiados nos 

pressupostos construtivista já apontavam para a necessidade de fundamentar 

a ideia de construção do conhecimento através da efetiva participação dos 

estudantes neste processo (SCHROEDER, 2009). 

Assim, apesar de existir um processo de maturação na qual o 

organismo dependa para seu desenvolvimento, é o aprendizado que permite 

estimular os processos intrínsecos do desenvolvimento (OLIVEIRA, 1997).  

De modo que “o aprendizado deve ser orientado para o futuro, e não 

para o passado” (VYGOSTKY, 1998, p. 130). Em resumo, o autor apresenta 

que a fase de maturação seja entendida como Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP). Tendo em vista a sua definição como: 

 

A distância entre o nível de desenvolvimento cognitivo real do 
indivíduo, tal como medido por sua capacidade de resolver 
problemas independemente, e o seu nível de desenvolvimento 
potencial, tal como medido através da solução de problemas sob 
orientação ou em colaboração com companheiros mais capazes 
(VYGOTSKY, 1998, p.97). 

 

Para o autor, a interação de sujeitos mais experientes contribui de 

maneira efetiva no processo de ensino-aprendizagem e orienta os alunos na 

formação de conceitos. Pois, “a interação social que provoca a aprendizagem 

deve correr dentro da ZDP, mas, ao mesmo tempo, tem um papel importante 

na determinação dos limites dessa zona” (MOREIRA, 1999, p. 116). 

Segundo Prass (2012), a contruibuição de Vygotsky para a 

aprendizagem versa o sujeito como interativo, “pois adquire o conhecimento a 

partir das relações e de troca com o meio, a partir de um processo denominado 

mediação”. Reafirmamos o exposto por Moreira (2015) que para alcançar 

avanços na formação de conceitos científicos dos estudantes, há de valorizar o 

“aprender com o outro”. Dessa maneira, justificamos que na elaboração da 

pesquisa optamos por um referencial teórico que valorizasse o diálogo e as 

concepções apresentadas pelos estudantes. Considerando a potencialidade 
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deste estudo, apresentamos no subitem a seguir as investigações da literatura 

quanto à sequência didática destinado a ampliar a prática educativa no 

componente curricular Química. 

 

 

2.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE CONCEITOS 
CIENTÍFICOS  
 

 Defini-se a sequência didática como “um conjunto de atividades 

ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelo professor 

como pelos alunos” (ZABALA, 2007, p. 18).  

Nessa perspectiva, visando a construção do conhecimento dos 

estudantes há de considerar que no planejamento apresentam atividades 

experimentais, abordagem contextualizada e a utilização de materiais 

alternativos. Sendo assim, Zabala (1998) afirma que os conteúdos explorados 

devem contribuir para a formação de cidadãos conscientes e ativos na 

transformação da nossa sociedade. 

Desta maneira, apoiado em Delizoicov et al. (2011) apresentam que a 

sequência didática deve ser abordada em três momentos pedagógicos. O 

primeiro momento de Problematização inicial envolve a apresentação do 

conceito científico proporcionado discussões entre professor e aluno. Tem por 

finalidade “propiciar um distanciamento crítico do aluno ao se defrontar com as 

interpretações das situações propostas para discussão, permitindo que ele 

sinta a necessidade da aquisição de conhecimentos que ainda não detém” 

(MUENCHEN e DELIZOICOV, 2014, p.620). Acrescentando ainda, que: 

 

Mais do que simples motivação para se introduzir um conteúdo 
específico, a problematização inicial visa à ligação desse conteúdo 
com situações reais que os alunos conhecem e presenciam, mas que 
não conseguem interpretar completa ou corretamente porque, 
provavelmente não dispõem de conhecimentos científicos suficientes. 
(DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990, p. 29) 

 

Os autores nomeiam o segundo momento como Organização do 

Conhecimento, pois, sob a orientação do professor, são apresentadas as 

atividades ordenadas e planejadas, tais como, atividade experimental, textos e 
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busca por informações necessárias para a compreensão do tema proposto na 

sequência didática. Logo, “serão ressaltados pontos importantes e sugeridas 

atividades, com as quais se poderá trabalhar para organizar a aprendizagem” 

(DELIZOICOV e ANGOTTI, 1990, p. 30). 

Aplicação do Conhecimento, sendo o terceiro momento que envolve a 

análise, interpretação e aplicação do conhecimento sistematizado. Assim,  

Destina-se, sobretudo, a abordar sistematicamente o conhecimento 
que vem sendo incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar 
tanto as situações iniciais que determinaram o seu estudo, como 
outras situações que não estejam diretamente ligadas ao motivo 
inicial, mas que são explicadas pelo mesmo conhecimento. 
(DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990, p. 31) 

  

Diante do exposto, a ideia de elaborar uma sequência didática apoia-se 

nos três momentos pedagógicos e na estratégia de ensino que visa viabilizar 

com ações didáticas - pedagógicos para o ensino conceitos químicos por meio 

da experimentação do tema Eletrólise. Neste sentido, buscando sistematizar a 

construção do guia didático, apresentamos no próximo capítulo algumas 

análises e reflexões sobre o ensino de Eletrólise na educação básica, nos 

livros didáticos referentes ao PNLD ano 2015, nos artigos da Revista QNesc e 

banco de dissertações e teses da CAPES.  

2.3  O ENSINO DE ELETRÓLISE NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

2.3.1 O ensino do conceito de Eletrólise nos Livros Didáticos de 
Química ─ PNLD 20151 

 

Uma pesquisa envolvendo o ensino de conceito de Eletrólise na 

disciplina de Química implica inicialmente na análise dos LDQs aprovados pelo 

PNLD. Essa afirmação é pautada na frequente utilização desse recurso pelos 

professores da educação básica no planejamento das aulas. Corroborando 

com o exposto, Selles e Ferreira (2004), aponta que o livro didático tem 

apresentado grande influência no processo de ensino-aprendizagem. 

Ressaltamos ainda que: 

                                                           
1
 Uma versão preliminar desse estudo “Análise do conceito de Eletrólise nos livros didáticos de 

Química do PNLD-2015 e periódicos nacionais” foi apresentada XVIII Encontro Nacional de 
Ensino de Química, 2016. Santa Catarina. MARTINS et al. 2016. 
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Certamente o livro didático, como todo e qualquer texto, não é em si 
uma obra fechada. Na medida em que é utilizado, mantem-se o 
diálogo leitor-texto ou no caso, professor-aluno-texto, podendo se 
estabelecer discussões, avaliação e críticas, capazes mesmo de 
permitir que se faça bom uso de um mau texto. Sem dúvida isso é 
possível, mas não somos levados a concluir que assim se dê em 
nossas salas de aula (LOPES,1992a, p.254).      
 

Desta maneira, deveria ser encontrado no livro didático as contribuições 

almejadas que possibilitam ao professor mediar a construção do conhecimento 

científico pelo aluno, para que este se aproprie da linguagem e desenvolva 

valores éticos, mediante os avanços da ciência, contextualizada e socialmente 

relevante (PERUZZI, et al, 2000).  

Assim, nos conteúdos e procedimentos que mobiliza, deve apresentar-se 

como compatível e atualizada, seja em relação aos conhecimentos 

correspondentes nas ciências e saberes de referência, seja no que diz respeito 

às orientações curriculares oficiais (BRASIL, 2005, p. 33). 

Nessa perspectiva, observa-se que os conceitos gerais trabalhados nas 

obras didáticas aprovados no PNLD ano 2015 apresentam comumente a 

mesma hierarquia. Assim, os LDQs analisados estão descritos juntamente com 

os seguintes dados: título da coleção, autores, série, editora e ano. 

Para a análise da abordagem do conceito de Eletrólise nos LDQs, 

classificamos as categorias de acordo com os seguintes critérios: volume, 

capítulo, viabilidade de experimentos propostos, e a contextualização do 

conhecimento químico.  

Assim, o livro de Fonseca (2013), nesta pesquisa designada LQD „1‟, o 

conceito Eletrólise está disponível nos capítulos finais do volume 2 desta 

coleção, na qual são intitulados “Eletrólise com eletrodos inertes” e “Eletrólise 

com eletrodos ativos”, respectivamente.  

Quanto ao LDQ „2‟, o conceito específico trabalhado nesta pesquisa estão 

presentes na obra no volume 2, no capítulo 5 com o título Movimento de 

elétrons: uma introdução ao estudo da eletroquímica, subitem Atividade 7 (Um 

exemplo de eletrólise), Textos 11 (Alguns exemplos que envolvem o uso da 

eletrólise para obtenção de materiais) e 12 (Estudando o alumínio: vantagens e 

riscos). A análise desta obra didática dos autores Mortimer e Machado (2013) 

 
 



18 
 

 

abrange atividades experimentais investigativas com perspectiva de fácil 

execução em sala de aula. 

 
Tabela 1: Livros didáticos de Química - PNLD 2015 
 

 LDQ Título da 
coleção 

Autores Série Editora Ano 
 

 
LDQ A 

 
Química 

 
Martha Reis Marques 
da Fonseca. 

 
2º ano 
Ensino 
Médio 
 

 
Ática 

 
2013 

LDQ B Química Eduardo Fleury 
Mortimer e Andréa 
Horta Machado. 

2º ano 
Ensino 
Médio 
 

Scipion
e S/A 

2013 

LDQ C Química 
cidadã 

Eliane Nilvana 
Ferreira de Castro; 
Gentil de Souza Silva; 
Gerson de Souza Mól; 
Roseli Takako 
Matsunaga; Salvia 
Barbosa Farias; 
Sandra Maria de 
Oliveira Santos; Siland 
Meiry França Dib e 
Wildson Luiz Pereira 
dos Santos. 

3º ano 
Ensino 
Médio 
 

AJS 2013 

LDQ D Ser 
protagonista 
– Química 

Murilo Tissoni Antunes 2º ano 
Ensino 
Médio 
 

SM 
Ltda 

2013 

 

Fonte: Guia de livros didáticos: PNLD-2015. 
 

Na obra didática LDQ „3‟, a unidade avaliada foi a II, intitulada “Metais, 

pilhas e baterias”, no volume 3 desta coleção. Assim, o diferencial nessa 

investigação foi a abordagem do conceito Eletrólise, pois, está apresentado em 

séries distintas (volume 3; 3º ano Ensino Médio) como observado na Tabela 1. 

Comumente, o assunto é apresentado nos capítulos finais do LDQ, 

especificamente após o conteúdo Pilhas. De modo que, no LDQ „3‟ este 

assunto é discutido no 3º ano do ensino médio, permanecendo nos capítulos 

finais.  

O LDQ „4‟ ─ Ser protagonista ─ foi avaliada a Unidade VII, capítulos 16 

e 17, com os títulos “A eletrólise e suas aplicações” e “Aspectos quantitativos 
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da eletrólise”. De modo geral, esse foi organizado através de temas seguidos 

de atividades, permitindo ao aluno fazer uma revisão criteriosa do que 

aprendeu. 

Portanto, de acordo com a proposta do Programa Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Médio (PNLEM) na qual aponta que: 

 

A obra didática deve considerar, em sua proposta científico-
pedagógica, o perfil do aluno e dos professores visados, as 
características gerais da escola pública e as situações mais típicas e 
frequentes de interação professor-aluno, especialmente em sala de 
aula. Além disso, nos conteúdos e procedimentos que mobiliza, deve 
apresentar-se como compatível e atualizada, seja em relação aos 
conhecimentos correspondentes nas ciências e saberes de 
referência, seja no que diz respeito às orientações curriculares oficiais 
(BRASIL, 2008, p. 11). 
 

Assim, considerando as devidas recomendações para as obras 

didáticas há de ponderar que priorizem a integração de conteúdos e auxilie os 

professores na sua prática pedagógica. Pois, o livro didático deverá ser 

utilizado por, no mínimo, três anos consecutivos. 

Diante do exposto, esta pesquisa concorda que todas as obras 

escolhidas para o PNLD ano 2015 apresentam o conceito de Eletrólise como 

reação inversa ao conteúdo de Pilhas e mostraram que o assunto é 

classificado como conteúdo não fundamental a ser desenvolvido no volume em 

questão. 

Deste modo, motivados por estratégias inovadoras e buscando maior 

compreensão no ensino e aprendizagem do aluno, apresentamos no subitem a 

seguir a análise referente às propostas de atividades experimentais envolvendo 

o conceito investigado nos LDQs do PNLD ano 2015. 

 

2.3.2 Análise das atividades experimentais envolvendo o tema 
Eletrólise nos LDQs do PNLD 2015  

 
As atividades experimentais são compreendidas didaticamente como 

uma estratégia própria do fazer científico e mediadora entre a carga cultural 

(experiência) do aprendiz e o conhecimento científico. Portanto, este recurso 

deve ser versátil, a fim de mediar diferentes momentos do diálogo sobre o 



20 
 

 

saber, no processo ensino-aprendizagem (PINHO ALVES, 2004; MORAES, 

2008).  

Nessa perspectiva, a utilização de experimentos nas escolas foi 

influenciada há mais de cem anos, pelo trabalho experimental que estava 

sendo desenvolvido nas universidades. Estas aulas experimentais tinham por 

objetivo melhorar a aprendizagem do conteúdo científico, pois os alunos 

aprendiam os conteúdos, mas não sabiam aplicá-los. Passado todo esse 

tempo, o problema continua presente no ensino de Química (IZQUIERDO et al, 

1999).  

Portanto, as pesquisas apontam que a maioria das atividades 

experimentais desenvolvidas em sala de aula e/ou publicadas permaneceu a 

ausência em relacionar ao conceito científico com o cotidiano do aluno. 

Partindo dessa premissa, o aluno não atingirá maior compreensão do que será 

ensinado tanto na teoria quanto na prática tornando o ensino do conceito 

químico abstrato.  

A utilização de atividades experimentais como ponto inicial para atingir 

maior compreensão de conceitos científicos ou empregá-las no momento 

adequado para que os alunos percebam sua relação com a teoria vista em sala 

de aula, precisa ser cautelosamente planejada pelo professor. Visando assim, 

estrutura física, materiais ou equipados disponíveis na escola e o tempo de 

aplicação dessa atividade.  

Corroborando com o exposto, MALDANER (1992) acrescenta que a 

construção do conhecimento químico é feita por meio de manipulações 

orientadas e controladas de materiais, iniciando os assuntos a partir de algum 

acontecimento recente ou do próprio cotidiano ou ainda adquirido através deste 

ou de outro componente curricular, propiciando ao aluno acumular, organizar e 

relacionar as informações necessárias na elaboração dos conceitos 

fundamentais da disciplina, os quais são trabalhados através de uma 

linguagem própria dos químicos, como: símbolos, fórmulas, diagramas, 

equações químicas e nome correto das substâncias.  

Considerando tais aspectos, analisamos as obras didáticas de Química 

aprovados no PNLD ano 2015 na perspectiva de verificar a viabilidade das 

atividades experimentais envolvendo o conceito de Eletrólise. Deste modo, a 

partir dos resultados obtidos através dos critérios de análise citados na seção 
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metodologia de pesquisa, os dados desta investigação estão sistematizados na 

Tabela 2. 

 
Tabela 2: Descrição das atividades experimentais envolvendo o conceito de 
Eletrólise nos LDQs do PNLD-2015. 
 

LDQ LAE* Título da 
experimentação 

Objetivo 
 

LDQ A Final do 
capítulo 

1. Eletrólise do iodeto 
de potássio. 

Demonstrar o processo da 
eletrólise do iodeto de 
potássio em sala de aula. 
 

LDQ B Final do 
capítulo 

1. Um exemplo de 
eletrólise. 

Investigar a eletrólise de uma 
solução aquosa de iodeto de 
potássio. E identificar os 
produtos formados nos 
eletrodos. 
 

LDQ C Final do 
capítulo 

1. O que acontece 
quando uma corrente 
elétrica passa por um 
líquido? 

Identificar o processo 
eletrólise através da solução 
de iodeto de potássio ou 
salmoura. 
 

LDQ D Final do 
capítulo 

1. Cobreação de um 
objeto metálico. 
 

Observar o efeito da corrente 
elétrica em uma reação 
química. 

  2. Eletrólise da 
salmoura. 

Observar indícios da 
ocorrência de uma reação 
química provocada por 
corrente elétrica. 

  3.Determinação da 
constante de 
Avogadro por 
eletrólise de NaOH (aq) 

Determinar 
experimentalmente a 
constante de Avogadro. 
 

Fonte: Guia de livros didáticos: PNLD-2015. *LAE: Local das atividades 
experimentais. 

 

Em comparação as propostas de atividades experimentais presentes 

nas obras didáticas do PNLD ano 2015, ressaltamos que todas apresentaram 

propostas de atividades experimentais no final do capítulo. Destacamos ainda 

que, o LDQ „D‟ apresenta mais possibilidades de atividades práticas 

envolvendo o conceito de Eletrólise. No que se refere à estrutura das 

atividades propostas, todas possuem título, esboçam os objetivos da realização 

da atividade e em usualmente apresentam materiais e procedimentos, com 

questões de interpretação ao final. Quanto ao roteiro das atividades 
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experimentais todas as obras didáticas apresentaram clareza nas atividades, 

facilitando assim à construção de conceitos científicos. 

Assim, quanto aos materiais comumente utilizados no desenvolvimento 

das atividades experimentais propostas nos LDQs analisados, destacamos: 

recipientes plásticos, béquer, fios elétricos, garras ou conectores, bastões de 

grafita, tubos de ensaio, fonte de corrente contínua, indicadores ácido-básico, 

salmoura (solução de cloreto de sódio), solução de hidróxido de sódio, solução 

de iodeto de potássio. Ou seja, todos os autores das obras didáticas 

preocuparam-se com o custo dos materiais e na maioria das vezes 

apresentaram mais de uma possibilidade de reagentes. 

Diante das análises, é mister destacar que todas as obras didáticas 

investigadas nesta pesquisa não abordaram de maneira contextualizada o 

ensino do conceito de Eletrólise nas atividades experimentais. Portanto, 

visando que no mestrado profissional propende o desenvolvimento de um 

produto educacional, pode-se vislumbrar a hipótese de pesquisa in loco, no 

sentido de inovar as ações educativas das atividades experimentais com 

abordagem inovadora, contextualizada e de fácil aplicação nas aulas de 

Química envolvendo o conceito de Eletrólise.   

 

 

2.3.3 As pesquisas publicadas na Revista QNesc e CAPES sobre o ensino 

de Eletrólise2 

 

Sobre as publicações na QNesc, foram investigados todos os artigos 

publicados na Revista desde a sua fundação em Maio 1995 a fevereiro 2016, 

na seção “Experimentação no ensino de Química”. Tendo em vista analisar a 

recorrência de trabalhos publicados em 21 anos de atuação da conceituada 

revista sobre a abordagem do conceito de Eletrólise neste período. Assim, 

apresentamos na Tabela 3 os artigos selecionados, após leitura criteriosa das 

                                                           
2 Uma versão preliminar desse estudo “Análise do conceito de Eletrólise nos livros didáticos de 

Química do PNLD-2015 e periódicos nacionais” foi apresentada XVIII Encontro Nacional de 
Ensino de Química, 2016. Santa Catarina. MARTINS et al. 2016. 
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publicações, como resultado das investigações abrangendo a palavra Eletrólise 

no título, na palavra chave e/ou no resumo. 

 

Tabela 3: Trabalhos selecionados para a revisão da QNesc na seção 
Experimentação no ensino de Química. 

 

 
N. 
 

Artigo Autores 
Dados de 

publicação 

1 

Constante de Avogadro: 

É simples determiná-la 

em sala de aula. 

Gerson de Souza Mól 

Geraldo A. Luzes Ferreira 

Roberto Ribeiro da Silva 

Hércules F. Laranja 

N° 3, maio 1996 

2 

Construção de uma 

célula eletrolítica para o 

ensino de Eletrólise a 

partir de materiais de 

baixo custo. 

Elen Romão Sartori, Vagner 

Bezerra dos Santos, Aline 

Barrios Trench, Orlando 

Fatibello-Filho. 

Vol. 35, N° 2, 
maio 2013 

 

Fonte: MARTINS et al. 2016. 
 

Após a filtragem dos trabalhos foi preciso ordená-los quanto à 

abordagem destinada ao conceito de Eletrólise. Os trabalhos intitulados como 

“Constante de Avogadro: é simples determiná-la em sala de aula” e o artigo 

“Construção de uma célula eletrolítica para o ensino de Eletrólise a partir de 

materiais de baixo custo” foram disponibilizados na seção Experimentação no 

ensino de Química.  

O primeiro artigo descreve experimento cuja implementação corrobora 

para a construção de conceitos científicos por parte dos alunos. Assim, Mól et 

al (1996) relata um experimento simples partindo da eletrólise da água a ser 

realizada com material de fácil obtenção e usado para cálculo da constante de 

Avogadro. Em relação à recorrência da palavra Eletrólise, esta foi mencionada 

na palavra-chave e mais três vezes no texto. 

Sartori et al. (2013) relata a construção de uma célula eletrolítica a 

partir de materiais de baixo custo para um experimento de eletrólise com uma 

solução de iodeto de potássio. Ademais, determinou-se o valor da constante de 

Avogadro a partir da carga envolvida na eletrólise. A palavra Eletrólise está 

incluída na palavra-chave do artigo e foi citada onze vezes, tanto no resumo 

quanto corpo do texto. 
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Partindo para o próximo levantamento bibliográfico, no banco de dados 

e dissertações e teses da CAPES, obteve-se um total de 27 trabalhos que 

apresentavam a palavra Eletrólise no título, na palavra chave e/ou no resumo. 

Dessa maneira, adotou-se uma análise criteriosa dos trabalhos de modo que 

fossem selecionados aqueles com abordagem ao ensino de conceito de 

Eletrólise, especificamente no ensino de Química.  Posteriormente, os dados 

obtidos foram catalogados e apresentados na Figura 1.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Abrangência dos 27 trabalhos publicados na CAPES envolvendo a 
palavra Eletrólise. Fonte: MARTINS et al., 2016. 
 

De acordo com o gráfico, evidencia-se uma pequena porcentagem que 

somam (22%) dos trabalhos na qual a palavra Eletrólise apresenta-se de 

maneira efetiva. Portanto, há de considerar a relevância deste processo nas 

pesquisas publicadas. Destacamos ainda que cerca de (78%) dos trabalhos 

publicados na CAPES no período da investigação demonstraram que, a 

Eletrólise foi mencionada como um processo durante a execução dos 

experimentos das mais diversas áreas do conhecimento. Portanto, a pesquisa 

mostrou-se que nenhum dos 27 selecionados abordava a Eletrólise como 

conceito no ensino de Química. Deste modo, constata-se que a Eletrólise é 

apresentada como um processo simplista voltado para a separação de 

determinados elementos químicos.  

Nessa perspectiva, apresentamos no próximo Capítulo uma descrição 

detalhada da construção e elaboração do guia didático. 
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CAPÍTULO III – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

Diante dos estudos e verificação da relevância do conteúdo de 

Eletrólise na educação básica, apresentamos a elaboração da ferramenta 

didática que visa contribuir com a prática pedagógica de professores de 

Química. Nesse sentido, a Figura 2 mostra a capa do material didático. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Capa do guia didático 
 

As atividades propostas nesse produto educacional foram 

desenvolvidas numa pesquisa realizada por meio de uma sequência didática 

apoiados em atividades experimentais com materiais alternativos e abordagem 

contextualizada. Reafirmando o exposto nos documentos oficiais que a 

“abordagem de temas sociais (do cotidiano) e uma experimentação que, não 

dissociados da teoria, não sejam pretensos ou meros elementos de motivação 

ou de ilustração” (BRASIL, 2006, p. 117).  

Diante das possibilidades de pesquisas desenvolvidas no ensino de 

Química para contribuir com a prática pedagógica do professor, destacamos o 

papel da experimentação na construção do conhecimento científico. E, nos 

apoiamos em Giordan (1999, p. 43) para dizer que: 
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É de conhecimento dos professores de Ciências o fato de a 
experimentação despertar um forte interesse entre alunos de diversos 
níveis de escolarização. Em seus depoimentos, os alunos também 
costumam atribuir à experimentação um caráter motivador, lúdico, 
essencialmente vinculado aos sentidos. Por outro lado, não é 
incomum ouvir de professores a afirmativa de que a experimentação 
aumenta a capacidade de aprendizado, pois funciona como meio de 
envolver o aluno nos temas em pauta.  

 

Para tanto, na elaboração da sequência didática o professor deve 

apoia-se nos objetivos que almeja contemplar em relação à aprendizagem dos 

alunos, abrangendo diversas atividades de aprendizagem e avaliação 

(BATISTA e FUSINATO, 2016). Nesse sentido, no planejamento desta 

proposta de ensino as atividades foram divididas em três etapas: inicial, 

intermediária e final, totalizando cinco momentos (50 minutos/cada) conforme 

Tabela 4. 

Tabela 4: Estrutura da sequência didática para o ensino de Eletrólise 

Sequência didática 
(Delizoicov et al., 2011) 

 

Momentos 

Momento pedagógico 
inicial 

1. Problematização inicial e contextualizada 

2. Atividade experimental  

Momento pedagógico 
intermediário 

3. Apresentação do conceito científico através de 

aula expositiva dialogada 

4. Resolução de exercícios de aprendizagem 

sobre Eletrólise 

Momento pedagógico 
final 

5. Aplicação da Problematização final 

Fonte: o autor, 2017 

 

Para subsidiar o desenvolvimento deste guia, propomos orientações 

para a prática docente de modo a favorecer o objeto de estudo explorado na 

sequência didática. Assim, temos: 

 

Planos de aula: Os planos de aulas (figura 3) foram elaborados em três 

momentos da sequência didática que envolvem Planos de aula inicial, 

intermediário e final. De modo que possibilite uma previsão sobre as aulas 

quanto tema, tempo estimado, objetivos, recursos didáticos, desenvolvimento e 

avaliação.  
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           Figura 3: Esboço dos planos de aulas inicial, intermediário e final 

 

Kit experimental: É composto por materiais alternativos e educativos que 

possam facilitar a locomoção do kit no desenvolvimento de atividades 

experimentais. Assim, os experimentos não precisam ser realizados em 

laboratórios ou em ambientes especiais. Mas, de modo que seja de fácil 

aplicabilidade, realizados com materiais alternativos e de baixo custo em sala 

de aula. Reafirmando, este kit experimental também compensa a falta de 

materiais e estrutura física para desenvolver os experimentos nas escolas 

(SILVA, MACHADO e TUNES, 2011). Desta maneira, a partir de uma simples 

atividade prática possibilita variáveis relevantes ao processo educativo que 

envolve habilidades cognitivas e argumentativas. A seguir apresentamos os 

acessórios que compõe kit experimental (Figura 4). 

 

Figura 4: Acessórios educativos do Kit experimental 
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Roteiro de aula experimental: este recurso didático foi elaborado como 

suporte didático para o professor a fim de facilitar o planejamento da atividade 

experimental. No roteiro estão presentes (Figura 5): a questão-problema, os 

objetivos, os materiais e os procedimentos experimentais, compilados em uma 

folha, de forma que se favoreça a impressão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Esboço do roteiro de aula experimental 

 

 

Exercícios complementares: é uma lista de exercícios complementares que 

promovem uma efetiva integração teoria-experimento visando à discussão e 

problematização das questões. Assim, o material busca reunir exercícios 

aplicados em vestibulares sobre o tema Eletrólise (Figura 6).  O gabarito das 

atividades propostas encontra-se disponível para acesso do professor ou futuro 

professor. 
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Figura 6: Esboço da lista de exercícios complementares 
 

 

Material complementar/ Textos com abordagem contextualizada 

Nesta seção, selecionamos alguns textos e vídeos para complementar seu 

planejamento das aulas sobre o conceito de Eletrólise. Todos os links estão 

prontos para o acesso.  Composto de um conjunto de cinco textos que abordam 

 a Eletrólise quanto aos aspectos históricos, econômicos, tecnológicos e 

ambientais que contribuem para a problematização do tema em sala de aula.  

O material disponível busca reunir informações a partir de publicações, 

relatórios, informes técnicos dentre outras obras didáticas. 

 

Problematização inicial e final 

A Problematização inicial visa verificar os conhecimentos prévios dos alunos 

sobre o tema Eletrólise em relação a conceitos, contextualização dos fatos 

históricos, econômicos e suas aplicações. Este deve ser aplicado e discutido 

em sala de aula no primeiro momento da sequência didática. A 

Problematização final é outro recurso didático na qual o aluno registrará as 

informações disponibilizadas ao longo da sequência didática. Assim, o 

professor ou futuro professor irá conduzir a aplicação do questionário e 
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problematizar as questões com os alunos. Na Figura 7 encontram-se os 

esboços dos questionários. 

Figura 7: Esboços das Problematizações. 
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 

Neste capítulo apresentamos os resultados obtidos pelo Questionário I 

em relação aos sujeitos da pesquisa, sendo nove bolsistas e duas 

supervisoras da educação básica PIBID/Química/UFMT e informações 

relacionadas a atividades experimentais na Educação básica. Para avaliarmos 

o Guia Didático construímos o Questionário II que também foi aplicado a todos 

os avaliadores. 

 

4.1 DA ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO I 

 

Podemos observar na Figura 8 que se trata de um grupo diversificado 

quanto ao tempo de atuação no Programa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Caracterização dos sujeitos da pesquisa 

 

Assim, temos informações dos sujeitos A1, A2, A3, A4, A5 e A8 que 

escolheram o curso de Licenciatura plena em Química pela profissão, os 

sujeitos A6 e A7 justificaram a escolha pela Ciência e os A9, A10 e A11 quanto 

à carência de profissionais. Buscando compreender a razão de escolha da 
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maioria que a “atuação de alguns professores em sala de aula nos remete aos 

professores que já tivemos, os quais podem ser elogiáveis ou não. O fato é que 

podemos ser influenciados por estes no momento da escolha da profissão” 

(QUADROS et al., 2005). 

Para saber sobre o tempo de atuação no ensino de Química, livros 

didáticos adotados e se os professores que estão atuando na docência 

realizam atividades experimentais formulamos algumas questões que compõe 

a segunda parte do Questionário I. Assim, temos apenas os sujeitos A10 e A 

11 que lecionam há 12 anos e 3 anos, respectivamente. Ambos adotam livros 

didáticos de Química, sendo que o A10 Química cidadã e o sujeito A11 Ser 

protagonista. Quanto à decorrência das atividades experimentais pelos 

professores nas escolas, formulamos a seguinte pergunta: Você realiza 

atividades experimentais? 

Conforme análise dos questionários, os dois sujeitos afirmaram que 

realizam com frequência atividades experimentais no Laboratório de 

Química/Ciências. Esses dados nos possibilitam uma pequena observação da 

relevância de realizar atividades experimentais para o ensino de conceitos 

químicos. E caso não seja possível realizar as atividades experimentais em 

laboratórios específicos, cabe ressaltar que “tais atividades não têm como 

único espaço possível o laboratório escolar, visto que podem ser realizadas em 

outros espaços pedagógicos, como a sala de aula, e utilizar materiais 

alternativos aos convencionais” (PARANÁ, 2008, p.76). 

Formulamos algumas perguntas fechadas para todos os avaliadores de 

modo a investigar as concepções, dificuldades e também como as atividades 

experimentais acontecem dentro da estrutura organizacional de ensino que 

envolve o universo da pesquisa. Assim, temos que é Tabela 5 apresenta 

resultados dessa investigação. 

As 6 primeiras perguntas apresentadas na tabela acima, chamam a 

atenção pela unanimidade de respostas “Sim”, advertindo que as atividades 

experimentais favorecem a aprendizagem de conceitos químicos e são 

relevantes para o ensino e aprendizagem utilizando materiais alternativos e kit 

experimental. Nesse sentido, os autores Força, Laburú e Silva (2011) reforçam 

que as atividades experimentais auxiliam os estudantes a tornarem-se sujeitos 

ativos no processo de aprendizagem, independente das atividades permitirem 
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a manipulação dos materiais ou meramente demonstrativas, não necessitando, 

muitas vezes, de materiais sofisticados. 

 

 
 Tabela 5: Resultado das concepções sobre atividades experimentais na 
educação básica. 

 

Fonte: o autor, 2017 

 

Por conseguinte, os 11 avaliadores concordam que o conceito de 

Eletrólise não é bem explorado no Ensino Médio e ressaltam que devem ser 

mais trabalhados na educação básica. Apesar de 7 sujeitos conheceram 

alguma atividade experimental relacionada ao conceito químico abordado 

Pergunta aos avaliadores 
  Nº. de respostas 
  

Sim Não    

 
 A realização de atividades experimentais é relevante no processo de 
ensino e aprendizagem de conceitos científicos? 
 

 
11 

 
─ 

Você considera que atividades experimentais favorecem a 
motivação, o envolvimento e interesse no conteúdo pelos alunos? 

11 ─ 

É possível ensinar conceitos científicos através das atividades 
experimentais? 

11 ─ 

Atividades experimentais com materiais alternativos favorecem a 
aprendizagem de conceitos científicos? 

11 ─ 

É relevante relacionar conceitos químicos com atividades 
experimentais utilizando kits experimentais? 

11 ─ 

O conceito de eletrólise é bem explorado no Ensino Médio? ─ 11 

O ensino do conceito de Eletrólise deve ser melhor explorado na 
educação básica? 

11 ─ 

Você já conhece alguma proposta de atividade experimental 
relacionada ao conceito de Eletrólise? 

7 4 
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propomos uma sequência didática contextualizada para o ensino de Eletrólise 

que possa auxiliar futuros professores no planejamento das aulas de Química.  

Por fim, evidenciamos que nos estudos de Ahtee et al. (2002) que este 

conceito é apresentado como difícil, tanto para os alunos quanto para 

professores. Talvez uma das justificativas apoie-se no trabalho de Garnett e 

Treagust (1992) na qual, conclui que, a não compreensão e exploração do 

conceito de Eletrólise nas aulas de Química encontra-se vinculada à 

dificuldade do pré-requisito de corrente elétrica. Diante do exposto, nossa 

expectativa é que este produto educacional possa contribuir com a prática 

pedagógica dos professores e que apresente clareza, linguagem acessível 

para seu efetivo planejamento. 

 

 

 

4.2 DA AVALIAÇÃO DO GUIA DIDÁTICO 
 

 
 

O Guia Didático Eletrólise teve sua validação dada pelos pibidianos 

sendo nove bolsistas e duas supervisoras PIBID/Química/UFMT. Para 

avaliação do Guia foi aplicado o Questionário II aos sujeitos da pesquisa em 

que foram analisados aspectos referentes à qualidade do material didático 

produzido e contribuições para o ensino e aprendizagem de conceito de 

Eletrólise na educação básica. Nesse sentido, apresentamos a seguir o 

resultado da avaliação no que diz respeito aos aspectos técnicos do Guia 

didático onde os sujeitos encontraram 4 opções de resposta (Ótimo, Bom, 

Regular e Ruim) e deveriam escolher apenas uma delas, sendo um total de 3 

itens avaliados. Cabe ressaltar que os aspectos escolhidos para avaliação 

estão de acordo com as intencionalidades do material didático e serão 

analisados de modo a identificar algumas propostas a serem aprimorados 

posteriormente. 

A Figura 9 mostra os resultados da avaliação dos aspectos técnicos 

considerando todos os avaliadores e indicando o número de respostas obtidas 

para cada opção. 
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Figura 9: Resultado quanto aos aspectos técnicos do Guia didático. 
 
 
 

Assim, no item Clareza das informações, 9 pibidianos consideraram 

ótimo e 2 sujeitos avaliaram como Bom. Quanto ao item Linguagem do Guia, 8 

sujeitos consideraram as respostas como Ótimo e 3 avaliaram como Bom. 

Outro exemplo, o item Facilidade para impressão das atividades propostas 

novamente 8 sujeitos classificaram como Ótimo e 3 como Bom. Com base nos 

dados da Figura 9, as respostas dos sujeitos avaliadores se limitaram às 

seguintes qualidades ―Ótimo e ―Bom e, nenhum dos sujeitos atribuiu à 

qualidade de Regular ou Ruim a qualquer dos itens avaliados.  

Os itens da segunda parte do Questionário II também possuem 4 

possibilidades de respostas para 4 itens relacionados a aspectos pedagógicos 

presentes no site Guia didático Eletrólise. De acordo com as avaliações dos 

sujeitos da pesquisa os resultados são demonstrados na Figura 10.  

De acordo com os avaliadores e considerando todos os itens e 

possibilidades de resposta, num total de 44 respostas, a qualidade de Ótimo foi 

registrada 34 ocasiões. Assim, foram atribuídas 10 respostas aos aspectos 

pedagógicos à qualidade de Bom. Sendo que na qualidade de Regular ou 

Ruim não foram atribuídas respostas para as essas opções. 
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Figura 10: Resultado da avaliação dos aspectos pedagógicos do Guia Didático.  
 

Em relação à avaliação dos aspectos pedagógicos compreende-se que 

o Guia didático Eletrólise mostrou-se satisfatório e possui um bom potencial 

pedagógico. Assim, podemos inferir que se bem planejado e executado pelo 

professor, pode se tornar uma excelente ferramenta didática na abordagem do 

conceito de Eletrólise na educação básica. 

No último item, os sujeitos da pesquisa tinham as opções Sim ou Não 

em relação à primeira questão: Você utilizaria o guia para o ensino de 

eletrólise? Assim, todos os sujeitos responderam “Sim”, conforme podemos 

identificar na tabela 6. 

 
 

Tabela 6: Utilização do produto educacional  
     

Você utilizaria o guia para o ensino de eletrólise? 

Sujeitos da pesquisa 
 

 A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 
Sim x x x x x x x x x x x 
Não            
 

Fonte: o autor, 2017 
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No entanto, ao responder, os avaliadores tinham a opção de responder 

o “Por quê”, referente à resposta fornecida. Logo, iremos relatar seus 

comentários em relação à pergunta. O sujeito da pesquisa A2: “Pela análise do 

produto educacional observo que contempla aulas contextualizadas e 

apresenta atividades experimentais de fácil execução e uso de materiais do dia 

a dia. Assim, utilizaria o guia pois, este é importante para o desenvolvimento 

das atividades em escolas sem laboratório de Química”. 

Seguindo o sujeito A3: “Porque é apropriado para o ensino médio e 

apresenta clareza no conteúdo e na parte experimental”. 

Na sequência temos os comentários dos sujeitos A4, A5, A6, A7, A8 e 

A9, respectivamente:  

“Pois o guia está bem contextualizado e com propostas alternativas 

para utilizar na educação básica”.  

“O guia propõe soluções que adequam práticas experimentais no dia a 

dia da escola pública. Os exercícios propostos e os questionários são muito 

bons e auxilia o aluno na aprendizagem e assimilação do conteúdo”. 

 “Pois aborda o conteúdo de Eletrólise de maneira clara e objetiva, sem 

deixar de lado os conceitos científicos”.  

“Porque é uma sequencia didática que muito auxiliará o professor no 

planejamento das aulas sobre Eletrólise”. 

“Porque a linguagem é bem coerente com o ensino médio e a 

sequência didática segue bem os padrões vistos em didática com a prática e 

exercícios”. 

“Visa a produção de conhecimento científico e apresenta expectativas 

exigidas atualmente na Ciência, Tecnologia e Sociedade”. 

O avaliador A10 mencionou: “A facilidade em adquirir os materiais do 

kit e pode ser utilizado na própria sala de aula”. 

Para o último avaliador e não menos importante: “O material busca 

inovar nas práticas pedagógicas e facilitar ao estudante a construção de 

conceitos científicos a partir de atividades experimentais relacionados ao seu 

cotidiano, utilizando materiais de uso e conhecimento dos mesmos”. 

De modo geral, verificamos aspectos positivos na utilização da 

Sequência didática por parte de todos os sujeitos da pesquisa.  
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A questão subjetiva 2 apresenta o seguinte questionamento: “Alguma 

contribuição ao produto educacional apresentado? ”, na sequência perguntava 

Qual ou Quais? 

 

Tabela 7: Contribuição do material didático destinado ao ensino de Eletrólise 
     

Alguma contribuição ao produto educacional apresentado? 

Sujeitos da pesquisa 
 

 A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 A8 A9 A10 A11 
Sim        x   x 
Não x x x x x x x  x x  
 

Fonte: o autor, 2017 

 

O sujeito A11 se manifestaram com respostas Sim e apontaram as 

seguintes contribuições: 

 “Para iniciar a discussão com os estudantes sobre o tema Eletrólise 

poderia ser indicado algum vídeo introdutório a discussão, ou imagens que 

voltem o pensamento do aluno a ações cotidianas que envolvam o conceito”. 

(A11) 

Em relação à contribuição do sujeito A11, destacamos que as 

informações sugeridas estão presentes na parte de Problematização inicial a 

partir da página 15 e ainda no produto educacional na parte Material 

complementar página 28 da Sequência didática para o ensino de Eletrólise. 

O último item do Questionário II é a terceira questão: “Registre abaixo 

sua sugestão ou consideração para a melhoria do Guia didático”. 

O sujeito A1 fez o seguinte comentário: “Adorei a ideia, um ótimo Guia, 

facilita a vida do professor. Parabéns!”. 

O sujeito A2 considerou que “Foi possível observar a preocupação com 

o espaço físico e materiais alternativos. Assim, é necessário observar o âmbito 

geral das escolas, buscando ver todas as dificuldades para as aulas 

experimentais de forma que seja acessível a todos públicos”. 

Em sequência, apresentamos algumas sugestões e/ou considerações 

para a melhoria do Guia didático: 

“O guia didático ficou muito bem feito, de forma clara e objetiva” (A4) 
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“Não tenho nenhuma sugestão, pois acho que o material está muito 

bom e pela minha experiência no PIBID, este conteúdo (Eletrólise) não é tão 

abordado com tamanha maestria como propõe o guia” (A5) 

“O guia didático contempla as intencionalidades propostas” (A7) 

“Adorei o Guia e usaria sem dúvidas. Pois, achei muito didático 

especificamente a parte dos exercícios e atividade experimental” (A8) 

Na resposta do sujeito A5 fica evidente o intento do Programa na 

formação inicial dos pibidianos, pois são: 

 
Inseridos no cotidiano escolar, planejam e participam de experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador 
e interdisciplinar, buscando superar problemas identificados nos 
processos de ensinar e de aprender. Com os processos de formação 
e atuação nas escolas, estudos direcionados aos problemas 
cotidianos observados, os acadêmicos interagem com situações 
escolares reais (RAUSCH e FRANTZ, 2013, p. 623). 

 
A partir de todos os resultados expostos neste capítulo, o Guia didático 

para o ensino de Eletrólise, como proposta de Sequência didática se mostrou 

uma ferramenta didática útil, contextualizada, de fácil acesso e poderá auxiliar 

o professor nos aspectos metodológicos da prática pedagógica que envolvem o 

desenvolvimento do conceito químico explorado. 

Na sequência, apresentamos no Capítulo V as considerações finais 

desta pesquisa que resultou em um produto educacional destinado ao ensino 

de Eletrólise. 
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CAPÍTULO V – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 

Finalizando, no Capítulo V, apresentaremos as considerações da 

presente pesquisa e do material didático envolvendo suas limitações e 

possíveis contribuições.  

Durante o processo de elaboração do material didático tínhamos como 

preocupação construir uma ferramenta didática que pudesse viabilizar no 

ensino e aprendizagem com abordagem contextualizada quanto ao ensino de 

Eletrólise na educação básica. Desse modo, buscamos por pressupostos 

teóricos para subsidiar a escrita de nosso Guia. 

Por conseguinte, não podemos deixar de considerar que algumas 

escolas não possuem laboratórios de Ciências ou Química, para isso o material 

didático foi construído de maneira que contemple materiais alternativos e de 

fácil execução adequados para o desenvolvimento de um ensino de qualidade.  

No que concerne à relevância do conceito químico investigado, deve 

ser mais explorado nas aulas de Química, visto como, é comumente presente 

em situações cotidianas dos estudantes. Portanto, cabe destacar a importância 

da contextualização no produto educacional de modo que alcance maior 

compreensão no conceito de Eletrólise e envolvimento dos estudantes nas 

aulas. 

Desse modo, esta investigação teve como sujeitos da pesquisa 11 

integrantes do Projeto PIBID do curso de Licenciatura Plena em Química da 

UFMT, campus Cuiabá – MT.  

No passo seguinte analisamos se os livros aprovados no PNLD/2015 

contemplavam e abordavam o conteúdo, exercícios e atividades experimentais 

pautadas no conceito de Eletrólise. 

Os resultados obtidos nesta investigação atestam que os sujeitos da 

pesquisa aprovaram o Guia e acreditam no seu potencial didático quando 

informaram que o utilizariam para preparar atividades e aperfeiçoar a qualidade 

do ensino. Considerando pela avaliação dos aspectos técnicos e pedagógicos 

que de fato possa viabilizar para um ensino de qualidade e formação de alunos 
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mais ativos. Logo, é possível afirmar que o produto educacional foi validado 

pelos avaliadores. 

No decorrer do tempo o Guia possivelmente passará por alterações 

e/ou nova versão de modo a melhorar a qualidade dos conhecimentos 

propostos na sequência didática para o ensino de Eletrólise. 

 Diante dessas pretensões acrescento que o Programa de Pós-

Graduação proporcionou crescimento na prática pedagógica da pesquisadora 

de maneira relevante. Ressalto ainda que há carência de informações na 

literatura sobre a linha de pesquisa ensino de Eletrólise na educação básica. 

Portanto, almeja-se que novas pesquisas destinadas ao conceito químico 

investigado sejam realizadas para auxiliar a prática docente e conduzir os 

estudantes ao conhecimento. 
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APÊNDICES 
  
 

A: Questionário de caracterização dos sujeitos da pesquisa 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE FÍSICA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS 

  
 

  
 
 

 

Prezado (a) professor (a) 
 

Estimados integrantes do PIBID/Química/UFMT  

 

Venho solicitar a sua colaboração no sentido de responder ao presente 

questionário de pesquisa, que tem como objetivo obter informações 

sobre atividades experimentais na educação básica e avaliação 

quanto a Sequência didática para o ensino de Eletrólise. As informações 

obtidas serão interpretadas e utilizadas na validação do produto 

educacional (Sequência Didática para o Ensino da Eletrólise na 

Educação Básica) e apresentados na Dissertação de Mestrado 

realizada junto ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 

Naturais, na área de ensino de Química da Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT). Os pesquisadores irão tratar a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo.  

 

Antecipadamente, agradecemos sua participação e colaboração no 

preenchimento desse questionário. 
 
 
 

Atenciosamente, 
 
 

 

Ana Laura da Silva Martins 
 

martins.analaura@gmail.com 

Elane Chaveiro Soares 
 

 

UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O 
ENSINO DO CONCEITO DE ELETRÓLISE NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

mailto:martins.analaura@gmail.com


47 
 

 

 elaneufmt@gmail.com 

 
 

Parte 1 - informações gerais dos sujeitos da pesquisa 

1.Nome completo:  

2.Sexo: Masculino  Feminino  Não declarado  

3.Idade completa em 

2017: 

 

4.Estado e município de 

origem? 

 

5.Ano de ingresso na 

universidade: 

 

6.Escola onde cursou a 

maior parte do Ensino 

Médio/Ano 

 

7.Tempo de atuação no 

PIBID 

 

8.Por que escolheu a 

licenciatura em Química?  

Falta de opção  Pela profissão  Pela ciência  

Foi segunda 

opção  

Desconhecimento  Carência de profissionais 

 

 

   Parte 2 – Só para os professores que estão atuando na docência  

1.Tempo de atuação no ensino 

de Química 

 

3.Adota livro didático? Sim        Qual? 

 

 

 

Não      Por quê? 

 

2.Realiza aulas experimentais? Sim  Não   Às vezes  

3. Em qual espaço físico você 

realiza as aulas experimentais? 

Sala de aula        Laboratório de Química/Ciências      

Outro   Qual? 

 

 

 Parte 3 - Informações relacionadas a atividades experimentais na educação básica                                                                                                                           
Perguntas  

 

     Respostas 

  Sim          Não 

1.A realização de atividades experimentais é relevante no processo de ensino e 

aprendizagem de conceitos científicos? 

  

2.Você considera que atividades experimentais favorecem a motivação, o 

envolvimento e interesse no conteúdo pelos alunos? 

  

3.É possível ensinar conceitos científicos através das atividades experimentais?   

4.Atividades experimentais com materiais alternativos favorecem a 

aprendizagem de conceitos científicos? 

  

5.É relevante relacionar conceitos químicos com atividades experimentais 

utilizando kits experimentais? 

  

6. O conceito de eletrólise é bem explorado no Ensino Médio?   

7. O ensino do conceito de Eletrólise deve ser melhor explorado na educação 

básica? 

  

8. Você já conhece alguma proposta de atividade experimental relacionada 

ao conceito de Eletrólise? 

  

                   
 
 
 

 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA I 
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B: Questionário de avaliação da viabilidade do guia didático. 

 

 

 

 

INFORMAÇÕES RELACIONADAS A SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE ELETRÓLISE 

NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

ASPECTOS TÉCNICOS 

 

 

Itens de avaliação Ó
ti
m

o
 

B
o

m
 

R
e

g
u

la
r 

R
u

im
 

Clareza das informações     

Linguagem do Guia     

Facilidade para impressão das atividades propostas     

 

ASPECTOS PEDAGÓGICOS 

 

 

Itens de avaliação Ó
ti
m

o
 

B
o

m
 

R
e

g
u

la
r 

R
u

im
 

Adequação ao ensino Médio     

Contribuição para aprendizagem do conceito de Eletrólise através de 

atividade experimental 
    

Contextualização das atividades propostas     

Atividades experimentais e os materiais alternativos propostos 
    

Contribuições dos textos, roteiros, planos de aula e exercícios 
    

 

1. Você utilizaria o guia para o ensino de eletrólise através da sequência didática na 

educação básica?  

   Sim  Não - Por quê? 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

 

2. Alguma contribuição ao produto educacional apresentado?  Sim  Não - Qual ou quais? 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________ 

3. Registre abaixo  sugestão ou consideração para a melhoria do Guia didático. 

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

Obrigada pela atenção! 

 

QUESTIONÁRIO DA PESQUISA II 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


